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Estou cá com um sentimento 
de que é desta que Guimarães 
alcança o título de Capital Ver-
de Europeia.

Na sua terceira candidatura, 
a cidade-berço chega, pela 
segunda vez, ao restrito grupo 
de três cidades com 100 mil 
habitantes, que poderá erguer 
a bandeira de Capital Verde 
Europeia em 2026.

Para além da experiência acu-
mulada nas candidaturas ante-
riores, (que Braga, por exemplo, 
não teve e talvez por isso tenha 
ficado pelo caminho) há um 
trabalho que está a ser feito, no 
terreno, e que todos, natural-
mente, aplaudimos, até porque 
vai o sentido da despoluição e 
da melhoria do meio ambiente. 
Como poderíamos não aplaudir 
uma iniciativa assim?

Lembramo-nos, por exemplo, 
de que um dos principais 
problemas que enfrentávamos 
na primeira candidatura tinha 
que ver com os cursos de água. 
Houve uma melhoria assinalá-
vel nesse domínio, embora com 
imenso trabalho pela frente, 
quer na despoluição dos nos-
sos rios e ribeiros, quer com a 

diminuição dos desperdícios de 
água.

Quanto à candidatura, as outras 
cidades finalistas que acompa-
nham Guimarães são Heilbronn 
(Alemanha) e Wörthersee 
(Austria). Os vencedores serão 
anunciados em Valência, na 
Capital Verde Europeia deste 
ano, a 24 de outubro, numa 
cerimónia festiva.

Está de parabéns o município 
de Guimarães e os que prepara-
ram esta candidatura, e que, no 
dia-a-dia trabalham para que o 
território em que vivemos seja 
mais saudável e sustentável.  
Em particular, o Laboratório da 
Paisagem, criado para promo-
ver a investigação e ações na 
área ambiental.

Não sendo fácil de conquistar 
tal troféu, algo é já certo, e 
tenho para mim que seja o 
mais importante. Colocar 
as questões ambientais na 
ordem do dia e nas capas dos 
jornais, como nesta edição do 
Mais Guimarães, está a mudar 
alguns comportamentos dos 
vimaranenses. E isso é a maior 
das vitórias.

Guimarães finalista na corrida 
a Capital Verde Europeia

O Vitória SC e 
a Sua Visão de 
Mercado: 
Análise das 
Últimas Épocas
A política de transferências 
do Vitória Sport Clube, sob a 
liderança de António Miguel 
Cardoso, tem evidenciado um 
novo paradigma, que trouxe 
mudanças significativas e me-
lhorias ao clube e à sua equipa 
de futebol.

Aposta em Jovens 
Talentos de 
Divisões Inferiores
Um dos pilares da nova política 
de transferências é a aposta em 
jovens jogadores provenientes 
de clubes de divisões inferiores. 
Estes jogadores demonstraram 
um grande potencial nos seus 
clubes anteriores, e o Vitória 
tem investido neles na expecta-
tiva de crescimento e afirmação. 
São exemplos Jota Silva, Manu 
Silva e Zé Carlos, enquanto 
que Telmo Arcanjo e José Bica 
têm qualidade para serem mais 
valias no futuro próximo. Todos 
estes jogadores chegaram ao 
Vitória após épocas de forte 
desempenho nos seus clubes, 
mostrando uma capacidade de 
adaptação e crescimento que 
se tem revelado valiosa para a 
equipa.

Contratação 
de Jogadores 
Experientes
Outro eixo fundamental é a 
contratação de jogadores com 
vasta experiência na Primeira 
Liga, sejam portugueses ou 
estrangeiros. Este grupo pode 
ser dividido em dois segmentos:

Jogadores 
Nucleares 
de Equipas 
Adversárias:

A  contratação de jogadores 
essenciais para os adversários 
do Vitória não só fortalece a 
própria equipa, como também 
enfraquece a concorrência. 
Mikel Villanueva, João Mendes 
(médio) e Samu são exemplos 
de aquisições
que se enquadram nesta estra-
tégia.

Recuperação de 
Talentos com 
Experiência em 
Portugal

Jogadores que já passaram pela 
Primeira Liga e deixaram boas 
impressões são recuperados 
para reforçar a equipa. 
Anderson Oliveira, Tomás 
Ribeiro e
Nuno Santos são exemplos de 
jogadores que regressaram ao 
futebol português através do 
Vitória, trazendo consigo uma 
experiência valiosa.

Investimento 
Estratégico
O investimento em jogadores 
bem conhecidos na Primeira 
Liga, embora arriscado devido 
à situação financeira do clube, 
tem sido outro eixo da política 
de transferências. Jogadores 
como André Silva, Ricardo 
Mangas, Allison Safira e Butzke 
foram contratados com base no 
seu conhecimento do futebol 
português. Destes, André Silva e 
Ricardo Mangas destacaram-se 
pela sua rápida afirmação na 
equipa, enquanto Butzke foi a 
única aposta que não deu os 
frutos esperados.

Empréstimos 
de Jogadores 
Estrangeiros

Os empréstimos de jogadores 
que não conhecem a Liga Por-
tuguesa têm sido uma aposta 
mais arriscada, frequentemente 
com resultados menos positi-
vos. Antonín, Ogawa e Kaio Cé-
sar são exemplos de jogadores 
que não corresponderam às ex-
pectativas, embora Kaio César 
tenha nova oportunidade esta 
época. Uma exceção notável foi 
Michael Johnston, cujo desem-
penho foi positivo, apesar de ser 
claro desde o início que o Vitória 
não teria a possibilidade de 
mantê-lo após o empréstimo.

Aposta na 
Formação em 
decrescendo
Apesar dos sucessos, a política 
de transferências tem recebido 
críticas pela falta de aposta 
em jogadores da formação. 
Nos últimos três anos, poucos 
jovens jogadores se afirmaram 
na primeira equipa. Dani Silva e
Afonso Freitas foram os únicos 
a aproximar-se desse objetivo 
em 2022, e em 2023 não hou-
ve novos talentos a destacar. 
Espera-se que 2024 traga uma 
inversão desta tendência.
A política de transferências 
do Vitória Sport Clube nos 
últimos três anos, com uma 
clara aposta na experiência e 
no conhecimento do futebol 
português, tem gerado re-
sultados positivos, incluindo 
consecutivas qualificações para 
competições europeias e um 
recorde de pontos numa única 
época. No entanto, o clube deve 
equilibrar esta abordagem com 
uma maior aposta nos talentos 
da formação, garantindo assim 
um futuro sustentável e promis-
sor para o Vitória Sport Clube.

Viva o Vitória! .

Opinião de
Joel Ferreira

Presidente da direção 
da Associação VitóriaSempre
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Já é conhecida a lista das três cidades finalistas da candidatura a Capital Verde Europeia em 2026.

Capital Verde Europeia: Guimarães 
é finalista e Braga fica pelo caminho
Guimarães, que concorre pela 
terceira vez, integra a lista das três 
cidades europeias finalistas com 
mais de 100 mil habitantes. Braga 
estreou-se na candidatura, mas 
ficou pelo caminho. As outras ci-
dades finalistas que acompanham 
Guimarães são Heilbronn (Alema-
nha) e Wörthersee (Austria).
Os vencedores serão anunciados 
em Valência, na Capital Verde 
Europeia deste ano, a 24 de ou-
tubro, numa cerimónia festiva de 
entrega de prémios.
Para Domingos Bragança, pre-
sidente da Câmara Municipal de 
Guimarães, “é um enorme orgulho 
para o município de Guimarães 
ver novamente valorizado o tra-
balho que desenvolve em prol da 
sustentabilidade”.
O edil considera que a presença 
de Guimarães, pelo segundo ano 
consecutivo, entre as cidades fi-
nalistas ao título de Capital Verde 
Europeia é a “prova de que o ca-
minho que está a ser trilhado é o 
certo. O nosso compromisso com 
o desenvolvimento ambiental-
mente sustentável só é possível 
com o apoio das escolas e uni-
versidades, empresas e cidadãos, 
pois só dessa forma alcançaremos 
o objetivo comum de sensibilizar a 
população para a necessidade de 
proteger o ambiente e assim com-
bater as alterações climáticas. As 
iniciativas e ações que temos 
vindo a realizar, ao longo dos úl-
timos anos, fazem de Guimarães 
uma cidade referência para as 
outras cidades, portuguesas e 
europeias”, diz o edil.
O painel de sete especialistas 
independentes que avaliou o lote 
inicial de nove cidades candidatas 
valorizou o desempenho das 
três cidades finalistas, incluindo 
Guimarães, em sete parâmetros 
ambientais: qualidade do ar; 

qualidade da água e eficiência; 
biodiversidade, áreas verdes e uso 
sustentável do território; desper-
dício e economia circular; poluição 
sonora; desempenho energético e 
mitigação das alterações climáti-
cas; e adaptação às mesmas.
De acordo com o júri, o município 
de Guimarães foi selecionado 
“pelas suas práticas de gestão 
de resíduos e economia circular, 
proibindo materiais de utilização 
única em eventos da cidade e 
promovendo programas de pre-
venção de resíduos alimentares. 
Além disso, também melhorou 
a eficiência hídrica através da 
redução do consumo de água nos 
edifícios municipais, da deteção 
e reparação precoce de fugas e 
da criação de estações de água 
públicas”.
Em outubro, as cidades finalistas 
apresentarão a um painel de jura-
dos internacionais, presidido pela 
Comissão Europeia, a sua estraté-
gia de comunicação e o plano de 
ação que será implementado, no 
caso de virem a ser eleitas Capital 
Verde Europeia 2026. Para além 
de um troféu, a cidade vencedora 
receberá um prémio financeiro de 
600 mil euros, destinado a apoiar 
ações-chave nas sete áreas de 
indicadores ambientais e a orga-
nizar eventos de sensibilização, 
com e para os cidadãos.
Para além do prémio de Capital 
Verde Europeia, a União Europeia 
distinguirá também uma cidade 
com mais de 20 mil habitantes 
com o título de European Green 
Leaf. A cidade de Águeda está 
na corrida, bem como Sant Boi 
de Llobregat, da Espanha, Vaasa, 
na Finlândia, e Saint-Quentin da 
França.
Recorde-se que Guimarães já 
perdeu duas vezes a corrida a Ca-
pital Verde Europeia. Em 2017 viu 

© Eliseu Sampaio  / Mais Guimarães

o título ser atribuído a Lisboa. No 
ano passado, Guimarães foi uma 
das três cidades finalistas a CVE 
em 2025, mas o título acabou por 
ser atribuído à cidade de Vilnius, 
da Lituânia.

Sobre a Capital 
Verde Europeia
A Capital Verde Europeia, iniciada 
em 2010 pela Comissão Europeia, 
promove cidades sustentáveis, 
reconhecendo anualmente 
uma cidade “líder nos padrões 
ambientais e metas ambiciosas 
de sustentabilidade urbana e 
combate às alterações climáticas. 
Essas cidades servem como mo-
delos inspiradores para outras, li-
derando transformações sociais e 
implementando o Pacto Ecológico 

Europeu”, anuncia a organização.

Concelhia do 
PS congratula 
município por 
estar entre 
os finalistas a 
Capital Verde 
Europeia 2026
Pelo segundo ano consecutivo, 
Guimarães está na shortlist pela 
disputa do título de Capital Verde 
Europeia 2026, a par das cidades 
de Heilbronn e Klagenfurt. Resul-
tado será conhecido a 24 de ou-
tubro, em Valência, atual Capital 
Verde Europeia.
Esta etapa, refere a concelhia 

do Partido Socialista em nota 
enviada às redações, resulta do 
trabalho do Município na “promo-
ção de boas práticas ambientais 
e de políticas direcionadas para 
a sustentabilidade do território. 
Os investimentos e as iniciativas 
desenvolvidas neste âmbito 
refletem uma estratégia de de-
senvolvimento para Guimarães 
que os sucessivos programas 
eleitorais do PS priorizam e que 
os mandatos autárquicos têm 
concretizado”.
Para o presidente da Comissão 
Política Concelhia, Ricardo Costa, 
“a par do trabalho dos nossos 
autarcas, a confiança e o en-
volvimento dos vimaranenses, 
das coletividades, das escolas, 
das empresas e dos cidadãos só 
poderia convergir neste reconhe-
cimento”.

© CMG© CMG
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Há pais que matricularam os filhos em abril e queixam-se de ainda não saberem se vão ter vaga no próximo ano.

Populares de Nespereira 
manifestam-se na arquidiocese 
contra a direção do Centro Social

Um grupo de 45 pessoas – pais, 
avós, familiares de pessoas ido-
sas, funcionários e ex-funcioná-
rios – juntou-se, na tarde deste 
sábado, em frente à residência 
do arcebispo de Braga, D. José 
Cordeiro, para lhe manifestar 
o desagrado relativamente à 
direção do Centro Social de 
Nespereira, presidido pelo Padre 
Francisco Xavier. Queixam-se 
de incerteza relativamente 
ao futuro da instituição e não 
sabem que salas de pré-esco-
lar vão abrir no próximo ano, 
porque ainda não receberam 
a confirmação das vagas. Uma 
delegação dos manifestantes 
foi recebida por um secretário 
do arcebispo, mas os populares 
prometeram voltar.

As queixas estão relacionadas, 
principalmente, com a decisão 
da direção, em funções desde 
fevereiro, de encerrar uma sala 
de pré-escolar. O argumento é 
a falta de financiamento pela 
Segurança Social para esta 
valência e a existência de oferta 
na rede pública, gratuita, no-
meadamente na Escola Primária 
da freguesia. Os pais dizem que 
não é assim e contrapõem que 
“a Segurança Social financia o 
pré-escolar num valor a rondar 
os 150 euros por criança, já 
no caso da creche o valor é de 
aproximadamente 460 euros”, 
dizem. Queixam-se que esta di-
reção quer fechar o pré-escolar 
apenas por motivos financeiros, 
sem atender à questão social.

“Antigamente, a direção ante-
rior usava o valor da creche para 
equilibrar as contas do pré-es-

colar, que sempre deu prejuízo. 
Afinal isto é uma instituição de 
solidariedade social, não é su-
posto dar lucro”, desabafou uma 
funcionária com muitos anos 
de trabalho no CSN, que não 
se quis identificar. “As vagas no 
público não chegam para todas 
as crianças. Eu andei três anos à 
procura de creche para a minha 
filha e agora estou outra vez 
sem saber como vai ser porque 
a educadora demitiu-se”, lamen-
ta-se uma mãe. 

Educadoras com muitos anos 
de serviço estão a deixar a ins-
tituição

“Saíram as educadoras e as 
auxiliares das salas dos dois e 
dos três anos. Uma das educa-
doras tinha 22 anos de serviço e 
a outra 17. Uma delas era a coor-
denadora pedagógica. Despe-
diram-se sem terem alternativa 
de trabalho, por causa do mau 
ambiente que se vive na institui-
ção. Foram ao concurso público 
e estão à espera de colocação”, 
afirma Vitória Pinheiro, mãe 
de uma menina que também 
está a aguardar vaga. A saída 
destas profissionais e também 
de auxiliares de educação é a 
razão, apontada pelos pais, para 
“em julho, o funcionamento do 
próximo ano ainda não estar 
definido”.

“Francisco no poleiro, ele só 
quer dinheiro”, gritavam os ma-
nifestantes

“Francisco no poleiro, ele só 
quer dinheiro”, era uma das pa-
lavras de ordem que alternava 
com “amor sim, dinheiro não”. 
Um mãe, contabilista, explicava 

às outras porque é que o argu-
mento, invocado pela direção do 
CSN, de que a instituição está 
em má situação financeira, não 
é válido. “O CSN tem um ativo de 
2,77 milhões de euros, capitais 
próprios de 993 mil euros, para 
um passivo de 1,78 milhões de 
euros. Isto significa uma auto-
nomia financeira de 36%, bem 
dentro daquilo que é preconiza-
do pelo Banco de Portugal como 
aconselhável”, esclareceu. 

Em representação dos ma-

nifestantes, Cláudia Pinheiro 
recebeu a garantia, por parte 
do padre Miguel Neto, de que as 
queixas chegarão ao arcebispo 
e de que terão uma audiência 
com ele, com carácter de urgên-
cia. “Disse-nos que o arcebispo 
só estava a marcar para setem-
bro, mas dissemos-lhe que não 
podia ser. Há pessoas que ma-
tricularam os filhos em abril e, a 
esta data, ainda não receberam 
confirmação”, referiu.

Em representação dos ma-

nifestantes, Cláudia Pinheiro 
recebeu a garantia, por parte 
do padre Miguel Neto, de que as 
queixas chegarão ao arcebispo 
e de que terão uma audiência 
com ele, com carácter de ur-
gência. 

“Disse-nos que o arcebispo só 
estava a marcar para setembro, 
mas dissemos-lhe que não 
podia ser. Há pessoas que ma-
tricularam os filhos em abril e, a 
esta data, ainda não receberam 
confirmação”, referiu. • Rui Dias

© Rui Dias / Mais Guimarães © Rui Dias / Mais Guimarães
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Na tarde de quinta-feira, 11 de julho, no jardim dos Claustros da Sociedade Martins Sarmento, teve lugar a Conferência de Imprensa de 
apresentação da programação da Contextile 2024.

O toque é o tema principal e Canadá o 
país convidado da Contextile 2024

Com o objetivo de contribuir 
para a melhoria dos conhe-
cimentos e comportamentos 
sobre saúde oral e incentivar a 
escovagem dos dentes desde 
o Jardim de Infância, a equipa 
de saúde escolar da Unidade 
de Cuidados na Comunidade 
Novo Amanhecer, ao longo dos 
meses de abril, maio e junho de 
2024, trabalhou esta temática 
com a colaboração de alunas 
da Escola Profissional D. Afon-
so Henriques.

Com esta colaboração, pre-
tendeu-se criar uma “dinami-
zação mais jovem e apelativa 
junto dos mais pequeninos e 
manter a intervenção com as 
alunas da escola profissional, 
que no letivo anterior foram 
alvo do projeto +Contigo”, 
escreve fonte hospitalar nas 

redes sociais da Unidade Local 
de Saúde do Alto Ave.

Permitiu ainda, que as alunas, 
previamente capacitadas e 
sensibilizadas para a temática, 
se tornassem agentes de mu-
dança junto dos mais jovens e 
concomitantemente alargas-
sem o leque de experiências no 
seu percurso profissional.

No terreno, foram realizados 
teatros de sombras e de fanto-
ches e demonstrada a técnica 
correta de escovagem dos 
dentes. Foram abrangidas por 
esta iniciativa 3.696 crianças, 
1.593 do pré-escolar e 2.103 do 
1º ciclo, de 157 turmas dos cinco 
agrupamentos de escolas e 
das 15 IPSS, do parque escolar 
da UCC Novo Amanhecer. •

UCC Novo Amanhecer promove saúde oral nas escolas

Joaquim Pinheiro, da Ideias 
Emergentes, cooperativa que 
concebe e produz a Contextile, 
anunciou que a edição de 2024, 
a sétima, terá a duração de 
100 dias, entre 07 de setembro 
e 15 de dezembro, e destacou 
alguns dos pontos altos de uma 
programação que, este ano, terá 
como tema o “toque”, in.touch 
em inglês.

Cláudia Melo, diretora artística, 
referiu que o tema do toque terá 
uma abordagem revisionista, 
numa altura em que a sociedade 
é moldada pela abundância 
tecnológica. Um toque que é 
sinónimo de “ver mais, ouvir 
mais e sentir mais”, e que deve 
ser visto como uma tentativa de 
retomar as ligações humanas 
através da arte, trabalhando em 
comunidade.

Paulo Lopes Silva, vereador da 
Cultura na Câmara Municipal 
de Guimarães, destacou a rele-
vância das palavras, aludindo 
ao inglês “in.touch” como “estar 
em contacto”, algo que a Bienal 
de Arte Têxtil Contemporânea 
tem feito em relação ao terri-
tório vimaranense, através da 
proximidade e diálogo com os 
artistas, empresas e produtores, 
pois na sua opinião “só através 
de continuidade, consistência e 
coerência é possível afirmar um 
evento” e um território.

Para o vereador da Cultura, a 

Contextile encerra em si valores 
fundamentais que estão na 
base do desenvolvimento de 
Guimarães, como são exemplo 
as Textile Talks que, através da 
educação artística, conferem 
sustentabilidade a um projeto 
que tem como um dos seus 
objetivos principais afirmar a 
imagem positiva da indústria 
têxtil no território.

Paulo Lopes Silva vincou a rele-
vância do evento em Guimarães, 
um concelho fortemente marca-
do pelo pelo têxtil, cuja indústria, 
“hoje possui alta tecnologia e 
enorme valor acrescentado”.

Contando, mais uma vez, com 
a parceria e o apoio do Município 
de Guimarães e da DGArtes, 
bem como da indústria têxtil, 
a Contextile 2024 ocupará os 
vários espaços culturais e 
áreas públicas da cidade, tendo 
por referência a Exposição 
Internacional com 57 obras, de 
50 artistas que decorrerá na 
Sociedade Martins Sarmento. 
As obras foram selecionados 
por um júri internacional a partir 
das propostas de mais de 1.300 
artistas de 79 países.

A edição deste ano da Bienal 
de Arte Têxtil Contemporânea 
tem ainda em destaque uma 
exposição do artista catalão 
Josep Grau-Garriga, falecido em 
2011, e um dos pioneiros da arte 
têxtil contemporânea na penín-

sula ibérica, mas também uma 
grande exposição de artistas 
do Canadá, país convidado, 
cujas obras refletem a dinâmica 

contemporânea da arte têxtil 
canadiana, num programa que 
inclui residências artísticas, 
performances, workshops e 

textiletalks, prolongando-se 
por 100 dias, entre 07 de se-
tembro e 15 de dezembro, de 
2024. •
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As aulas ocorrerão na Rua de Vila Flor, em instalações provisórias, no primeiro ano, utilizando os equipamentos desportivos do 
município de Guimarães. O curso tem 30 vagas disponíveis.

IPCA inaugura Licenciatura 
em Desporto em Guimarães

O objetivo é atrair para a 
universidade jovens e mulheres 
deslocados, em áreas com 
grande empregabilidade na 
União Europeia.

Arrancou na sexta-feira, 12 
de julho, na Universidade do 
Minho, uma formação gratuita 
destinada a migrantes, refu-
giados e requerentes de asilo. 
Os cursos começam com um 
programa introdutório sobre 
inclusão social e storytelling 
e abrangem áreas como alte-
rações climáticas, ambiente e 
desenvolvimento sustentável. 
A iniciativa  é financiada pela 
União Europeia, através do 
programa Erasmus +, e decorre 
no âmbito do projeto STEAMi-
gPOWER.

As aulas decorrem até ao 
dia 19 de julho. Foram abertas 
50 vagas, das quais já estão 
preenchidas 30. A seleção dos 
candidatos está a ser feita 
por ordem de inscrição, em-
bora seja dada prioridade às 
mulheres e aos estudantes do 

ensino secundário. “Foi dada 
prioridade às mulheres, uma 
vez que ainda são marginaliza-
das nas áreas STEAM (ciência, 
tecnologia, engenharia, artes 
e matemática). É uma forma 
de as tentar atrair para áreas 
que têm empregabilidade na 
União Europeia e de lhes dar 
ferramentas para que possam 
participar na reconstrução dos 
seus países, caso a sua decisão 
seja voltar”, esclarece Sofia 
Barbosa, investigadora respon-
sável pelo projeto.

Apesar da prioridade para as 
mulheres, a distribuição dos 
alunos inscritos está equilibra-
da entre os dois sexos. A maioria 
dos formandos são originários 
das regiões do Médio Oriente 
e do Industão. “Os emigrantes 
brasileiros aderiram menos do 
que inicialmente previamos”, 
aponta Sofia Barbosa, admitin-
do que esta comunidade, por 
estar mais integrada, possa 
optar por outros percursos.

“Esta é uma forma de tentar 

atraí-los [aos migrantes] para 
áreas que têm uma grande em-
pregabilidade na União Euro-
peia e de lhes dar ferramentas 
para que possam participar na 
reconstrução dos seus países, 
caso a sua decisão seja voltar”, 
afirmou Sofia Barbosa.

Para alcançar os migran-
tes, a UMinho trabalhou em 
conjunto com os municípios 
de Guimarães e Braga e com 
a Cruz Vermelha das duas 
cidades. Uma segunda edição 
do programa está já garantida 
e deverá decorrer durante o 
primeiro semestre do próximo 
ano letivo. Além da UMinho, 
participam neste projeto mais 
cinco instituições: Università 
degli Studi di Perugia (Itália), 
Fundació Solidaritat – Univer-
sità de Barcelona (Espanha), 
SEAL Cyprus (Chipre), Middle 
East Technical University (Tur-
quia) e Aristotle University of 
Thessaloniki (Grécia).. •

UMinho dá cursos gratuitos a migrantes e refugiados
© Uminho

Após a aprovação da Escola 
Superior de Desporto, Bem-Es-
tar e Sistemas Biomédicos em 
2021, o Instituto Politécnico do 
Cávado e do Ave (IPCA) lança o 
seu primeiro curso de licencia-
tura nesta área, sendo a única 
escola superior pública de des-
porto no distrito de Braga.

Maria José Fernandes, Presi-
dente do IPCA, destacou a im-
portância da nova licenciatura. 
“Com esta licenciatura, abrimos 
a nossa 6ª escola superior e 
expandimos a nossa oferta 
formativa para uma nova área 
no distrito, a do desporto. Este 
curso distingue-se ao aliar o 
desporto às tecnologias bio-
médicas, proporcionando aos 
futuros profissionais uma for-
mação muito mais abrangente”, 
explica.

Domingos Bragança, presiden-
te da Câmara Municipal, afirmou 
que a nova Escola de Desporto, 
Bem-Estar e Sistemas Biomé-
dicos do IPCA, que iniciará em 
2024/2025, reforça Guimarães 
como Cidade Educadora e de 
Ciência. O presidente destaca 
ainda a pertinência da formação 
do IPCA para um território com 
forte dinamismo desportivo, be-
neficiando com uma nova for-

mação universitária exigente 
e contemporânea, que atende 
às necessidades do desporto 
competitivo e comunitário, 

associado à saúde preventiva, 
curativa e de longevidade ativa.

O curso oferece acesso a 
diversas modalidades des-

portivas, com infraestruturas 
e tecnologias recentes, e 
incentiva projetos científicos, 
introduzindo os estudantes 

às práticas de investigação. A 
licenciatura culmina com um 
estágio, essencial para a práti-
ca profissional. •



© Leonardo Pereira / Mais Guimarães

REPORTAGEMO JORNAL N459 QUARTA-FEIRA 17 JULHO 2024 P.07

O Largo do Toural acolheu o evento que homenageou atletas como João Sousa, Rui Bragança, Mário Miranda e Francisca Jorge.

Município e Tempo Livre premiaram 
atletas vimaranenses na Gala do Desporto

A artista vimaranense Maria 
João Soares abriu o apetite para 
a Gala do Desporto de 2024, 
que atraiu milhares de pessoas 
para o centro da cidade berço 
na noite deste sábado, dia 13 de 
julho.

Pedro Gil, xadrezista titulado 
do Vitória, foi considerado o 
Atleta do Ano, batendo os na-
dadores João Costa e Alexandre 
Amorim. Na categoria feminina, 
Francisca Jorge venceu o 
Prémio Atleta do Ano, depois 
de subir ao mais alto lugar no 
ranking WTA e ter vencido o 
Guimarães Ladies Open. A te-
nista vimaranense bateu a irmã 
Matilde Jorge e Jéssica Miranda, 
atleta de voleibol do Vitória.

O ginasta do Guimagym foi 
considerado o Jovem Revelação 
do Ano, vencendo o jogador 

de futebol Afonso Meireles e 
o nadador Miguel Oliveira. A 
atleta do Vitória Sara Ferreira 
tornou-se na Jovem Revelação 
do Ano, título que ganhou à 
tenista Ana Luísa Freitas e à 
ginasta Ailara Stadnyn.

O município de Guimarães e 
a Tempo Livre reconheceram 
o ciclista Mário Miranda com o 
Prémio Homenagem e atribuí-
ram um duplo Prémio Carreira 
a João Sousa e a Rui Bragança, 
atletas que se retiraram do 
desporto profissional recen-
temente. O nadador do Vitória 
João Costa, que se qualificou 
para os Jogos Olímpicos de 
Paris 2024, ganhou o Grande 
Prémio do Júri.

No desporto adaptado, Leonel 
Alves, atleta da JUNI, conquis-
tou o prémio, que o recebeu 

de forma emocionada. Filipe 
Ferreira, treinador da AJKP, 
venceu o Prémio Dirigente 
Desportivo do Ano e a equipa 
ERDAL recebeu o Prémio Proje-
to Desportivo do Ano. Por fim, 
o Prémio Ética no Desporto foi 
entregue a Nuno Mendes.

Na segunda parte da Gala do 
Desporto 2024, as entidades 
também entregaram prémios 
e medalhas a todas as equipas 
vimaranenses que venceram 
títulos em campeonatos re-
gionais, distritais, nacionais e 
internacionais. Desta forma, fo-
ram reconhecidas as seguintes 
equipas:

Academia de Patinagem de 
Guimarães;

ACR Lordelo;
Associação Juvenil de Karaté 

Portugal (AJKP);
Academia Recreativa e Cultu-

ral Amigos de Ponte (ARCAP);
Associação Pa Jiu Jitsu;
Bike Zone;
Brito SC;
Centro de Atividades Recrea-

tivas Taipense;
Casa do Povo de Ronfe;
CC Taipas;
Clube de Rope Skipping das 

Taipas;
Clube de Ténis de Guimarães;
Clube de Ténis de Mesa das 

Taipas;
Clube de Xadrez da Escola 

João de Meira;
CERCIGUI/ Vitória SC;
CD Abação;
Clube Industrial de Pevidém;
El Comandante Team;
FC Piratas de Creixomil;
GD São Cristóvão;

GRC Aldão;
Guimagym;
JUNI;
KTF Team;
Moreirense FC;
Núcleo de Karaté Shotokan de 

Guimarães
Os Sandinenses;
Santiago Mascotelos FC;
Vitória SC.

O evento contou com a pre-
sença de Nélson Felgueiras, 
vereador do Desporto na Câ-
mara Municipal de Guimarães, 
Amadeu Portilha, presidente 
da Tempo Livre, Adelina Paula 
Pinto, vice-presidente do 
município, Ricardo Costa e 
Ricardo Araújo, deputados na 
Assembleia da República, e 
João Torrinha, presidente da 
Assembleia Municipal. •
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Guimarães marca 
presença no IV Encontro 
Nacional de Municípios 
Amigos da Juventude

O IV Encontro Nacional de Mu-
nicípios Amigos da Juventude 
é uma iniciativa que pretende 
promover a discussão e refle-
xão, desafiando o poder local 
a colaborar na construção de 
políticas de juventude mais 
eficazes. Nelson Felgueiras, 
vereador do pelouro da Juven-
tude, representou Guimarães 
neste evento de partilha e 
reconhecimento de boas práti-
cas na área da Juventude, que 
reuniu cerca de 250 partici-

pantes de municípios de todo 
o país.
A sessão de abertura con-
tou com a participação da 
vice-presidente de Loures, 
município anfitrião do evento, 
Sónia Paixão, do presidente da 
FNAJ, Marco Santos, e da vice-
-presidente do IPDJ – Instituto 
Português do Desporto e da 
Juventude, Selene Martinho.
O encontro também teve como 
objetivo distinguir os municí-
pios que cumprem os requisitos 

para a atribuição ou renovação 
do certificado, da bandeira e 
do selo de município Amigo da 
Juventude. A cidade de Guima-
rães renovou a sua presença 
nesta rede e manteve o selo na 
categoria de 4 estrelas. Esta 
renovação é fruto do trabalho 
dinâmico que a autarquia tem 
desenvolvido em prol da ju-
ventude do concelho, visando 
implementar políticas cada vez 
mais favoráveis para os jovens 
vimaranenses. •

O município de Guimarães renovou o selo de município Amigo da Juventude, 
na categoria de 4 estrelas, esta quinta-feira, dia 11 de julho.

© Direitos Reservados

Exercício Físico e Saúde no 
Pré e Pós-parto é tema de 
discussão no próximo sábado

No dia 20 de julho realizam-se 
as IV Jornadas do Exercício Físico 
e Saúde no Pré e Pós-parto no 
Multiusos de Guimarães.
O evento tem como objetivo des-
mistificar os medos e receios re-
lacionados à prática de exercícios 
físicos no pré e pós-parto, além de 

consciencializar as participantes 
sobre a importância dos cuidados 
com a saúde durante essa fase 
especial da vida da mulher.
A inciativa, que se vai realizar no 
Multiusos de Guimarães, inicia às 
9h00 e termina às 13h00.

 © Direitos Reservados

Júnio Castro candidata-se à Juventude Social 
Democrata de Guimarães
Júnio Castro, de 25 anos, natural 
da freguesia de Barco, anunciou 
esta terça-feira, dia 16 de julho, 
a sua candidatura à liderança da 
Juventude Social Democrata (JSD) 
de Guimarães.
Com quase uma década de ex-
periência na juventude partidária, 
Júnio apresenta a sua candidatura 
com o lema “Assentes na História 
para Acrescentar Futuro”.
Com este mote, a candidatura 
propõe um “programa ambicioso 
e dinâmico, focado em trabalhar 
ativamente para melhorar as con-
dições dos jovens vimaranenses”.
O candidato sublinha a importân-
cia de “honrar e aprender com o 
passado, enquanto se procura 
construir um futuro melhor e mais 
promissor para a juventude local. 
Coisa que não tem acontecido”.

A candidatura defende a valo-
rização do papel do jovem na 
sociedade, colocando os seus 
problemas como uma prioridade 
da política municipal. “É tempo de 
devolver aos jovens a esperança 
de que é possível em Guimarães 
terem oportunidades, estabili-
dade e qualidade de vida”, pode 
ler-se na candidatura.
Este mandato, adianta, será 
particularmente significativo, pois 
coincide com um período de elei-
ções autárquicas, o que reforça 
a importância de uma liderança 
jovem e comprometida para e 
com Guimarães.
As eleições para a liderança da 
JSD de Guimarães terão lugar 
no próximo dia 20 de julho, das 
14h00 às 16h00, na sede do par-
tido, no Largo do Toural.

Escola de Dança sonha com 
participação no All Dance 
World

O grupo de alunos da Escola de 
Dança Flávia Portes pretende 
viajar até Orlando, nos Estados 
Unidos da América, para partici-
par no All Dance World.
Após participarem no All Dance 
Portugal, em Santa Maria da 
Feira, em abril deste ano, o grupo 
apurou-se para participar na edi-
ção mundial que se vai realizar de 
27 de novembro a 2 de dezembro 
de 2024.
“O All Dance World é um dos 
maiores eventos de dança do 
mundo. Esta é uma oportunidade 
única para os nossos alunos, 

mostrarem o seu talento, mas 
também para aprenderem e 
crescerem num ambiente inter-
nacional”, explica Flávia Portes, 
Diretora da Escola de Dança.
No entanto, a professora escla-
rece que esta é “uma instituição 
sem fins lucrativos dedicada ao 
ensino e promoção da dança”, 
pelo que, a escola carece de ver-
bas suficientes para este objetivo. 
Desta forma, em comunicado, a 
professora apela à angariação 
de fundos para realizar o sonho 
deste grupo de jovens constituído 
por 15 alunos. 

 © Flávia Portes

 © Direitos Reservados
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O voto tem muita força
O dia 6 de julho de 2024 fi-
cará para sempre na história 
do PS Guimarães. Devia ficar 
na história dos partidos de-
mocráticos como exemplo a 
seguir. Os partidos precisam 
de praticar a democracia, 
serem exemplo de liberda-
de, de respeito pelo voto 
dos seus militantes e a sua 
democracia interna ser um 
modelo para a sociedade.
 
Quando a democracia pa-
rece cansada, com muitos 
descrentes, com o apareci-
mento particularmente na 
juventude de ideias menos 
democráticas, com um 
crescente desacreditar na 
escolha de bons governos, 
todos aqueles que viveram o 
6 de julho no PS Guimarães 
ficaram com novas e mais 
razões para se mobilizar e 
acreditar na democracia.

3000 votantes, durante oito 
horas contínuas, deposita-
ram o seu voto em oito mesas 
de voto, sem um incidente, 
com amizade e camarada-
gem, compreendendo que o 
futuro de Guimarães estava 
ali a ser decidido e querendo 
ser parte da decisão.

As urnas falaram, decidi-
ram, e Ricardo Costa será o 
candidato do PS às eleições 
municipais de 2025.

Foi uma confirmação. Ricar-
do Costa ganhou as cinco 
últimas eleições internas, 
sempre com milhares de 
militantes a votar em dispu-
ta eleitoral. A democracia é 
bonita, porque decide.
Mas a única decisão votada 
em 6 de julho foi o candidato 
à presidência da câmara.
Tudo o resto terá de ser de-
cidido e construído a partir 
de agora. As candidaturas 
às freguesias, a proposta de 
vereação municipal, a lista 
para a assembleia municipal.
Mas o exercício da liberdade 
de voto de 6 de julho foi tão 
bonito e mobilizador que 
terá de ficar como modelo. 
Será com o voto livre, indi-
vidual dos 4000 militantes 

do PS que tudo se tem de 
continuar a decidir.

A eleições de 2025 vão ser 
difíceis para o PS. Será o 
início de um novo ciclo. Que 
recebe bons legados, mas 
também um desgaste de um 
poder de muitos anos.

A primeira escolha para nova 
vitória foi uma boa escolha 
para a presidência da câma-
ra. Está feita. Ricardo Costa 
é um nome que a sociedade 
vimaranense conhece, sabe 
o seu percurso antes da polí-
tica, as suas capacidades de 
trabalho, a empatia, a mo-
bilização e a exigência nas 
equipas que lidera, conhece-
rá as propostas inovadoras 
do seu programa, pelo que a 
escolha do PS, no momento 
da renovação, não podia ser 
melhor.

Mas necessita de ser acom-
panhada por boas escolhas 
para as freguesias. Em Gui-
marães, as freguesias são 
decisivas para a mobilização 
do eleitorado socialista. A 
Câmara ganha-se nas fre-
guesias, ouve-se há muitos 
anos no PS. Não será total-
mente verdade, mas 90% de 
verdade. Se o PS aliar à boa 
escolha para a presidência 
da câmara, boas escolhas 
nas freguesias renovará o 
seu mandato com o voto dos 
vimaranenses.

Ricardo Costa tem de cons-
truir essas boas escolhas 
com o mesmo método que 
escolheu a sua liderança: o 
voto livre dos militantes em 
cada uma das 48 unidades 
de freguesias/uniões em que 
o território e o PS está orga-
nizado. Será aí que também 
construirá a unidade. Nessas 
escolhas de freguesias, a 
palavra é de todos os mili-
tantes, tenham antes estado 
com a lista A, B, C. Essas 
diferentes opções acabaram 
em 6 de julho. Quando, a 
partir de setembro, se co-
meçarem a reunir as assem-
bleias de militantes de cada 
freguesia, nas salas estarão 

socialistas, ninguém saberá, 
nem procurará saber, onde 
votaram em 6 de julho.

A escolha será naturalmente 
plural. Haverá candidatos 
às juntas que tiveram dife-
rentes opções. Mas no seu 
conjunto de 48 socialistas, 
homens e mulheres, serão 
eles a sustentação determi-
nante para a vitória de 2025.

Gostaria que nessas esco-
lhas crescesse a presença 
feminina. Na vitória do 
Ricardo Costa, para além 
do candidato que foi de-
terminante, contou muito 
o PS ter evoluído para uma 
igualdade de género como 
antes nunca tinha sucedido. 
A Zara Pontes foi, com a 
mobilização que construiu, a 
segunda protagonista mais 
influente na vitória. Perdeu 
democraticamente a eleição 
para as MS, mas teve um 
peso enorme na vitória do 
Ricardo na CPC.

O PS já tinha uma importante 
representação feminina nas 
presidentes de junta. Uma 
delas que se tinha iniciado 
com uma eleição muito 
difícil em Ronfe, a Adelaide 
Silva, é agora a nova líder 
das MS. É uma boa indicação 
para continuar o trabalho 
que aumentou tão significa-
tivamente a participação das 
mulheres na vida partidário, 
liderado pela Zara Pontes.

Sucede que todas as atuais 
presidentes de juntas não 
podem ser candidatas a 
novo mandato. Será assim 
preciso encontrar novas 
protagonistas. Faço, por 
isso, votos que as militantes 
femininas se mobilizem, se 
apresentem, se disponibili-
zem, para essa tarefa difícil 
que é liderar uma junta de 
freguesia, e possam ter de-
sempenhos de mérito, pelo 
menos igual, com tiveram no 
último mandato, a Adelaide, 
a Fátima Saldanha, a Patrícia 
Lemos, a Marta Gonçalves, a 
Isilda, a Odete Lemos.

Opinião de
Raul Rocha

http://www.maisguimaraes.pt
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Alto da Bandeira: 
a rua esquecida
Inicio este pequeno artigo com 
uma declaração de interesses: 
sou morador da rua Alto da 
bandeira há 34 anos.

Posto isto, não consigo deixar 
de escrever sobre algo que me 
aperta a alma. Que me doi sem-

pre que saio de casa ou que me 
enfurece sempre que chego.
A rua alto da bandeira é uma 
rua emblemática na dinâmica 
da freguesia de Creixomil. Há 
34 anos quando fui para lá 
viver pouco ou nada existia a 
não serem duas ou três casas 

Opinião de
José Diogo Silva

com vista privilegiada para a 
cidade. Hoje o único privilégio 
que existe é mesmo conseguir 
chegar a casa.

Uma rua que sempre se pautou 
pela sua calma, tranquilidade 
e amizade. Uma rua onde os 
moradores se juntavam para 
conversar, onde uma vez por 
ano se organizava a “Festa das 
Bandeirinhas” (festa essa que 
era organizada pelos jovens da 
rua trazendo arte e improviso 
aos seus moradores) e uma 
rua onde jovens se juntavam 
para ir para a escola, para ouvir 
musica ou simplesmente para 
combater o tédio de estar em 
casa.

Tudo isto, atualmente, é apenas 
uma miragem. Já nada disso 
acontece.  Desde a construção 
do colégio do ave nas traseiras 
dessa rua, tudo mudou. Nem 
tudo para pior óbvio, mas al-
gumas coisas sim. Contudo a 
culpa não é do colégio ou dos 
alunos que lá andam. A culpa 
é de uma junta de freguesia 
que nada faz, nada vê e nada 
resolve. 

As cidades e as freguesias são 
sítios sempre em transforma-
ção e há que adaptar esses 
mesmos sítios à transformação 

que vai acontecendo. Infeliz-
mente nessa rua nada disso 
aconteceu. A junta olha para 
aquela rua como olhava há vin-
te anos atrás, esquecendo que 
tudo mudou e tudo se trans-
formou. Não se entende como 
é que uma junta de freguesia 
nada faz para controlar o trân-
sito (quase sempre excessivo) 
que abunda naquela rua. Nem 
com inúmeras chamadas de 
atenção dos seus fregueses 
têm a iniciativa de tentar mudar 
algo. Fazem ouvidos “moucos” 
e fingem que tudo está bem. 
Mas não está. Uma junta que 
permite que uma zona de mo-
radores e de escolas seja ata-
cada diariamente com carros 
estacionados no meio da rua 
não é uma junta que protege os 
seus fregueses. Uma junta que 
sabe que existe um problema 
de trânsito e que num uma 
palha mexe para solucionar 
o problema, não é uma junta 
amiga dos seus fregueses.  O 
risco de atropelamento é diário, 
tanto para moradores como 
para crianças que a única coisa 
que querem é ir para a escola. 

É vista tanta obra a ser de-
senvolvida, mas nenhuma em 
prol da comunidade. Agora 
decidiu-se (pasme-se) construir 
três blocos de apartamentos 

ao mesmo tempo em sítios 
separados por vinte metros. 
Infelizmente estão a construir 
a casa pelo telhado. Em vez de 
resolverem o problema de aces-
sibilidade, estão a criar cada 
vez mais problema nos acessos 
e no conforto para as pessoas. 
Em vez de solucionarem o 
problema de pedonalização 
existente, estão pura e simples-
mente a tirar espaço para que 
as pessoas possam caminhar e 
usufruir do seu espaço publico. 
Uma rua que ganha um buraco 
a cada dia que passa, mas que 
ainda assim não é merecedora 
de uma avaliação por parte da 
junta de freguesia. Eu próprio 
enviei dois emails à junta de 
freguesia, emails esses que fo-
ram olimpicamente ignorados. 
Irei, por isso, fazer um abaixo 
assinado junto dos moradores 
para que (espero eu) a junta e 
os seus responsáveis se sintam 
pressionados (pelo menos) a 
discutir o que por lá se passa. 

Em pleno seculo XXI a tendência 
é dar as ruas às pessoas e não 
aos carros, infelizmente a rua 
alto da bandeira está num ca-
minho que é o contrario daquilo 
que se deve fazer. Passados 
34 anos a rua alto da bandeira 
deixou de ser um exemplo para 
ser um pesadelo.
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O Curso Profissional de Bombeiro faz parte da oferta educativa para o ano 2024/2025 da Escola Francisco de Holanda e foi apresentado 
nas instalações da escola na sexta-feira, dia 12 de julho.

Curso Profissional de Bombeiro formará 
“melhores cidadãos”, diz Adelina Pinto

A Associação Humanitária 
dos Bombeiros de Guimarães 
apresentou, em conjunto com a 
Escola Secundária Francisco da 
Holanda, o Curso Profissional de 
Bombeiro. O curso destinado a 
jovens de ambos os sexos que 
tenham concluído o 9º ano de es-
colaridade, oferece aos forman-
dos a possibilidade de terem uma 
formação de nível secundário de 
forma profissional que pode ter 
“dupla certificação e um domínio 
de especialização”, como explica 
João Pedro Castro, presidente da 
direção dos Bombeiros Voluntá-
rios de Guimarães. “Nós quise-

mos aumentar o nosso espectro 
de recrutamento e é nesta senda 
que surge o Curso Profissional de 
Bombeiro, onde os jovens podem 
atingir o 12º ano, mas também, 
podem assumir esta nobre fun-
ção que é ser bombeiro”, reforça.
O presidente acredita que este 
“é um passo importante para 
os Bombeiros Voluntários de 
Guimarães de rejucveniscomento 
e fortalecimento do corpo ativo”, 
destacando que esta iniciativa vai 
garantir a continuação dos bons 
resultados e permitir a angaria-
ção “de mais bombeiros efetivos”.
Adelina Paula Pinto,  vice-pre-

sidente da Câmara Municipal 
também marcou presença na 
apresentação do curso e falou so-
bre a importância desta formação 
estar disponível em Guimarães. 
“O ensino profissional em Guima-
rães foi sempre um bandeira. Nós 
acreditamos que o ensino pro-
fissional é um ensino de grande 
qualidade e de grande resposta 
ao território. Aquilo que os jovens 
devem pensar é que não é o fim. 
Existem imensos percursos que 
lhes permitem entrar no ensino 
superior e este é um deles”. 
Para a vereadora do pelouro da 
Educação, a visita foi a prova de 

que a ideia de “bombeiro herói é 
inexistente”, realçando que, cada 
vez mais, “o bombeiro tem de 
ser altamente especializado em 
conhecimento e informação na 
forma de atuação, por isso deve 
ser muito bem qualificado e, 
dessa forma, têm de passar pela 
escola”.
Ainda em declarações ao Mais 
Guimarães, a vice-presidente 
reconhece que esta oportunidade 
criará “melhores cidadãos com 
maior identidade para com o 
outro”.
Findo o Ensino Secundário, os jo-
vens podem obter um diploma de 

Bombeiro/a. O curso funcionará 
alternadamente nas instalações 
do Agrupamento de Escolas 
Francisco de Holanda e no quartel 
dos Bombeiros Voluntários de 
Guimarães, procurando assim 
contribuir para a qualificação 
profissional de jovens formandos, 
para a sua empregabilidade e 
prosseguimento de estudos.
Durante a apresentação do curso, 
os Bombeiros Voluntários de 
Guimarães fizeram uma demosn-
tração de meios e capacidades. •

© Eliseu Sampaio / Mais Guimarães

© Eliseu Sampaio / Mais Guimarães
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OObbiittuuáárriioo……  

Agência Funerária Passos, Lda. 
Rua D. João I, n.º 23 
4810-422 Guimarães 

 
t. 253 515 535 
www.funerariapassos.com 
 

 

SÃO TORCATO 
 

Rosa Ribeiro da 
Silva 

 
Eucaristia do 2.º Ano 

 
23-jul-2024 (terça-feira), às 19h00, 
na Igreja Paroquial de S. Torcato. 

 
 

 

GUIMARÃES 
 

João Álvaro de 
Figueiredo Lindo 

 
Eucaristia do 1.º Ano 

 
21-jul-2024 (domingo), às 12h00, 
na Igreja de São Sebastião. 

 
 

GUIMARÃES 
 

Maria Alcina 
Martins da Costa 

 
Eucaristia do 2.º Ano 

 
18-jul-2024 (quinta-feira), às 19h00, 
na Igreja de N.ª Sr.ª da Oliveira. 

 
 

 

SANDE (VILA NOVA) 
 

Francisco Gonçalves 
da Silva 

 
Eucaristia do 30.º Dia 

 
23-jul-2024 (terça-feira), às 18h00, 
na Igreja de Vila Nova de Sande. 

 
 

GUIMARÃES 
 

Américo Teixeira Ribeiro 
 

Eucaristias do 30.º Dia 
 
20-jul-2024 (sábado), às 18h30, 
Igreja de N.ª Sr.ª da Conceição. 

 

21-jul-2024 (domingo), às 10h00, 
Igreja de São Domingos. 

 
 

REVELHE - FAFE 
 

António da Silva 
Santos 

 
Eucaristia do 7.º Dia 

 
21-jul-2024 (domingo), às 10h00, 
na Igreja de São Domingos. 

 
 

 

AZURÉM 
 

Rosa Ribeiro 
 

Eucaristia do 30.º Dia 
 
21-jul-2024 (domingo), às 11h00, 
na Igreja de São Pedro de Azurém. 

 
 

 

GUIMARÃES 
 

Ana das Dores 
Carvalho 

 
Eucaristia do 30.º Dia 

 
21-jul-2024 (domingo), às 10h00, 
na Igreja de N.ª Sr.ª da Conceição. 

 
 

OPORTUNIDADE!

É BOM COMPRAR NO
CENTRO DA CIDADE

O Centro Comercial Villa dispõe de
Excelentes espaços para a instalação
de empresas de serviços e comércio.

"Como seria belo se cada um de 
vós pudesse, ao fim do dia, 

dizer: Hoje realizei um gesto de 
amor pelos outros"

Papa Francisco

Largo da República do Brasil 44, Loja 7, R/C
4810-446 Guimarães

https://www.facebook.com/Centro-M%C3%A9dico-e-Dent%C3%A1rio-CSI-235718743190023/
https://www.facebook.com/funerariapassos
https://www.facebook.com/centrocomercialvilla
https://www.facebook.com/funerariaribeiroeribeiro
https://www.facebook.com/funerariapassos
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Conquistadores aos vossos lugares: Vitória 
apresenta-se frente ao Rayo Vallecano
O Estádio D. Afonso Henriques vai receber, no próximo sábado, dia 20 de julho, o jogo de apresentação do plantel comandado por Rui 
Borges com entrada gratuita para os sócios.

O adversário dos conquistado-
res é o Rayo Vallecano, fundado 
em 1924, clube que atua pela pri-
meira divisão espanhola.

Os sócios com lugar anual pre-
cisam apenas da quota 6 e têm 
entrada gratuita para aceder o 
seu lugar. Já os sócios sem lugar 
anual e os sócios corresponden-
tes precisam da quota 6 e mas 
têm de levantar o bilhete grátis 
para entrar no recinto.

Os associados do clube podem 
adquirir bilhetes de acompa-
nhante pelo preço unitário de 
dois euros, e cada cartão de só-
cio dá acesso a dois bilhetes de 
acompanhante (limitados ao nú-
mero de lugares disponíveis). Os 
adeptos podem ainda comprar 
os bilhetes com custo unitário 
de cinco euros.

O jogo tem início marcado para 
as 19h30. As atividades progra-
madas pelo clube começam pe-
las 16h00 com a abertura da fan 
zone na Praça 26 de Maio, es-
tendendo-se pouco depois para 
o interior do estádio. •

©  Vitória SC

O clube do rei voltou a permitir 
que os adeptos e associados 
estivessem  presentes no 
treino de preparação para o 
ataque a mais uma temporada 
na primeira divisão do futebol 
português. 
Depois do estágio realizado 
no Algarve, o Vitória abriu as 
portas da academia para o 
treino que se realizou nesta 
terça-feira, dia 16 de julho.
A sessão, que visa fortalecer 
a relação entre o emblema 
de Guimarães e os adeptos, 
realizou-se no campo n.º 5 da 
Academia do clube, e contou 

com certa de cinco centenas 
de vitorianos.
Esta foi a primeira 
oportunidade para os adeptos 
verem as caras novas do Vitória 
no ativo, nomeadamente 
Samu (ex-Vizela), Marco Cruz 
(ex-Sporting), João Mendes 
(ex-Porto), Óscar Rivas (ex-
Alcorcón) e Chuchu Ramírez 
(ex-Nacional da Madeira). 
Além disso, os adeptos 
poderão ver pela primeira 
vez em ação a nova equipa 
técnica vitoriana, liderada por 

Rui Borges. •

Conquistadores abriram 
portas da academia 

©  Vitória SC

Vitória encerra estágio só com triunfos depois 
de bater o Middlesbrough

Bis de Chuchu Ramírez deu vi-
tória aos conquistadores no últi-
mo embate no Algarve.

O clube do rei terminou o es-
tágio no sul do país invencível, 
depois de mais um triunfo frente 
ao Middlesbrough, da segunda 
divisão inglesa, por duas bolas 
a zero.

A formação liderada pelo trans-
montano Rui Borges não tremeu 
frente ao histórico “Boro” e Chu-
chu Ramírez foi o segredo para 
a vitória: Após o empate no in-
tervalo, o avançado apareceu 
em dose dupla (79 e 86 minu-
tos) para fazer balançar as redes 
do clube que milita no Cham-
pionship.

No último jogo antes do regres-
so à cidade berço, o timoneiro 
subiu ao relvado com Bruno Va-
rela, Bruno Gaspar, Borevkovic, 
Mikel Villanueva, Mangas, Manu 
Silva, Tiago Silva, Samu, Jota Sil-
va, Nuno Santos e Nélson Olivei-
ra.

De forma a rodar a equipa, 
Rui Borges ainda apostou em 
Charles, Maga, Jorge Fernandes, 
Tomás Ribeiro, João Mendes, 
Tomás Händel, Zé Carlos, Kaio 
César, Marco Cruz, Chucho Ra-
mírez, Óscar Rivas, Gonçalo No-
gueira, Bica e Alberto.

O Vitória termina o estágio no 
Algarve com um ciclo 100% vito-
rioso, depois de bater o Portimo-
nense (2-0) e o Farense sub-23 
(6-1). Além disso, venceu o Tro-
fense por 2-1.

Os conquistadores defrontam 

agora o Leixões nesta quarta-
-feira, dia 17 de julho, na acade-
mia do Vitória e apresentam-se 
aos associados e adeptos no 
próximo sábado, dia 20 de julho, 
frente ao Rayo Vallecano, já no 
Estádio D. Afonso Henriques.

©  Vitória SC
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Floriana FC mais perto de 
defrontar o Vitória SCBruno Gaspar: “Queremos 

seguir em frente” na 
eliminatória da Conference 
League
Bruno Gaspar, em declarações aos canais do clube, tem a certeza de que o gru-
po está no bom caminho, rumo a uma participação duradoura na Conference 
League. O primeiro encontro "a doer" acontece a 25 de julho.

O conquistador diz que foi 
uma semana para “fortalecer 
as raízes criadas na época pas-
sada e para introduzir os novos 
elementos no grupo. É uma 
nova realidade para eles. Por 
outro lado, há ainda o objetivo 
de assimilar o mais rapidamen-
te possível as ideias do novo 
treinador. Tratou-se de uma se-
mana produtiva, marcada por 
muito trabalho. Vimos de uma 
onda positiva conseguida na 
época passada e, naturalmen-
te, é mais fácil trabalhar assim. 
Os novos jogadores estão a 
adaptar-se bem e isso também 
se deve à qualidade do grupo”, 
referiu Bruno Gaspar.

Quanto à Conference Lea-

gue, o primeiro desafio para 
os vitorianos, Bruno Gaspar diz 
que as pré-eliminatórias são 
sempre decisivas. “Queremos 
muito atingir a fase de liga. Há 
algum tempo que alcançamos 
essa etapa numa competição 
da UEFA e, por isso, estamos a 
trabalhar muito no sentido de 
concretizarmos o nosso dese-
jo. Queremos mais na competi-
ção e a fase de liga é um obje-
tivo muito claro”.

2024 traz um novo treinador 
para a equipa, Rui Borges, e 
com ele um novo modelo de 
jogo e novas ideias: “As dinâ-
micas são diferentes das que 
tínhamos na época passada. 
Interessa muito conjugar a 

qualidade do grupo com a qua-
lidade do mister. E não tenho 
dúvidas de que isso vai acon-
tecer”.

Para a nova temporada, o jo-
gador tem como meta “fazer 
mais e melhor”, reforçando que 
a equipa tem de pensar muito 
jogo a jogo. “A nova tempora-
da arrancará com uma elimi-
natória na Conference League 
e queremos seguir em frente. 
Queremos sair dela vencedo-
res. Isso é o mais importante. 
Há que pensar jogo a jogo, se-
mana a semana. Encarando as 
competições dessa forma, os 
resultados vão suceder-se de 
forma natural”, terminou Bruno 
Gaspar. •

© Floriana FC

O jovem avançado de 19 anos, 
natural de Setúbal, integrará a 
equipa B na época 2024/2025, 
após assinar um contrato 
válido até 2027.
Com formação no GD Fabril 
Barreiro, Sporting CP e Vitória 
FC, Rodrigo muda-se agora 
para o norte de Portugal. Na 
última temporada, o jovem 
jogou pela equipa sub-23 do 
AVFC, onde marcou seis golos 
em 27 jogos.
Após a formalização do 
contrato no Estádio D. Afonso 
Henriques, local que já havia 
visitado para assistir a alguns 
jogos, o avançado mostrou-
se feliz por esta nova fase na 
carreira. “Já vi alguns jogos 
aqui e regressar a Guimarães 
para assinar um contrato com 
o Vitória é muito gratificante 
para mim e para a minha 
família. Sinto-me muito feliz. É 
um sonho tornado realidade”, 
garante.

Em declarações ao clube, o 
avançado promete dedicação 
e empenho sempre que 
vestir a camisola vitoriana. 
“Vou trabalhar arduamente 
todos os dias para ajudar ao 
máximo a minha equipa”. Sob 
comando de Gil Lameiras, o 
setubalense tem ambições 
claras para o futuro. “Tenho o 
sonho e a ambição de, um dia, 
chegar à equipa principal. Já 
me imaginei a fazer grandes 
jogos e a marcar golos neste 
estádio”, confessa.
Pronto para uma nova fase em 
Guimarães, o jovem descreve-
se como “um jogador rápido 
e um bom finalizador que 
decide bem no último terço”. 
Confiante no trabalho 
desenvolvido ao longo dos 
últimos anos, define-se como 
“muito persistente e muito 
focado”, características que o 

guiaram até aqui. •

© Vitória SC

Rodrigo Geraldo é o novo 
reforço da equipa B

O sorteio da Liga Conferência, 
realizado dia 19 de junho, ditou 
que o adversário do Vitória SC 
será o vencedor da eliminató-
ria entre Floriana Football Club, 
clube da Malta, e Tre Penne, os 
campeões da liga nacional de 
São Marino.

O jogo da primeira mão que co-
locou frente a frente estas duas 
equipas, realizou-se na quin-
ta-feira, dia 11 de julho no Tony 
Bezzina Stadium , em Malta. Um 
jogo que contou com apenas 
600 espectadores, num estádio 
com capacidade para três mil.

A segunda mão está marcada 
para 18 de julho, no San Marino 
Stadium, em Serravalle. A parti-
da tem hora prevista para iniciar 
às 19h45.

Na primeira parte a equipa do 
Floriana criou 14 oportunidades 
e teve 70% de posse de bola 
mas não conseguiu chegar ao 
golo.

A equipa san-marinense, no 
início do segundo tempo, aos 50 
minutos, por intermédio do re-
forço de verão Tommaso Guidi, 
colocou-se na frente do marca-
dor, no jogo de estreia de Guidi 
com a camisola do Tre Penne.

A resposta da equipa da casa 
foi instantânea e eficaz e, em 
menos de dez minutos virou o 
resultado para 3-1. O primeiro 
aos 55 pelo internacional Mal-
tês, Kyrian Nwoko, e dois minu-
tos depois o segundo, com uma 
assistência do brasileiro Thia-
guinho Santos, o capitão Vella 
faturou o 2-1 e a reviravolta no 
marcador.

O terceiro golo apareceu ao 
minuto 63 dos pés do craque da 
partida Thiaguinho Santos. Na 
sua estreia fora do país natal, o 
jogador de 24 anos começou da 
melhor forma pelo clube da Mal-
ta, ajudando a equipa com um 
golo e uma assistência. •
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Vitória SC apresenta os novos equipamentos 
para a época 2024/2025
Os novos equipamentos estão disponíveis nas lojas físicas e online a partir desta quarta-feira, dia 17 de julho. Os sócios e adeptos do 
clube puderam ver, em primeira mão, os equipamentos que estiveram expostos na Sociedade Martins Sarmento durante o passado 
domingo.

© Vitória SC

Os novos equipamentos para a 
temporada 2024/2025 combi-
nam as cores tradicionais do Vi-
tória Sport Clube com um padrão 
artístico que destaca o nome do 
clube. As palavras “Vitória Sport 
Clube” estão dispostas nos dois 
principais equipamentos, sim-
bolizando o compromisso com 
a excelência. Esta interseção 
entre arte e futebol resulta em 
equipamentos que são uma ode 
à sofisticação e simplicidade, 
destacando-se tanto no relvado 
quanto numa galeria de arte.
Sob o lema “Um Vitória de 
Causas”, o Vitória Sport Clube 
mantém inalterado o terceiro 
equipamento para 2024/2025, 
reafirmando o seu compromisso 
com a sustentabilidade. O equi-
pamento laranja, que simboli-
za a paixão e energia do clube 
e da cidade, reflete também o 
compromisso ambiental da ins-
tituição. A decisão de reutilizar 
o mesmo equipamento é uma 
medida para reduzir o impacto 
ambiental do clube, promoven-
do a consciencialização sobre 
os atuais padrões de produção e 
consumo.
Este terceiro equipamento, liga-
do a uma época memorável do 
clube, é um símbolo do esforço 
contínuo em fazer escolhas res-
ponsáveis, promover a susten-
tabilidade e respeitando o futu-
ro.
Os sócios e adeptos tiveram 
acesso em exclusivo aos no-
vos equipamentos do Vitória 
Sport Clube para a temporada 
2024/2025. •

© Vitória SC© Vitória SC
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Gonçalo Franco despede-se do clube
e reforça o Swansea

Moreirense vence Rio Ave no 
segundo jogo da pré-época
Ainda em estágio, os cónegos levaram a melhor diante dos vilacondenses por 2-1.

A formação orientada por 
César Peixoto bateu o Rio 
Ave no Estádio dos Arcos na 
manhã  de sábado, dia 13 de 
julho, com os golos a serem 
apontados por Madson Mon-
teiro e André Castro.

Fábio Ronaldo foi o homem 
que inaugurou o marcador a 
favor da equipa da casa e co-
locou os rioavistas na frente 
do marcador.

Contudo, à passagem dos 26 
minutos, o extremo brasileiro 
dos cónegos empatou a parti-
da. Ainda antes do descanso, 
o experiente médio atirou os 
axadrezados para a frente do 
marcador, resultado que se 
manteve até ao final do desa-
fio de preparação para a nova 
temporada.

O clube vimaranense soma 
uma nova vitória depois de 

ter batido o Sporting de Braga 
por 2-0, com bis de Luís Asué. 
O Moreirense regressa aos 
relvados com um novo jogo 
de preparação no próximo sá-
bado, dia 20 de julho, com a 
reçeção à União de Leiria, do 
segundo escalão do futebol 
nacional. Estão ainda agenda-
dos encontros frente ao San-
ta Clara, Penafiel e Paços de 
Ferreira. •

O jovem médio terá a primeira 
experiência fora de Portugal, no 
Championship, segunda divisão 
britânica.
Gonçalo Franco despediu-se do 
emblema de Moreira de Cónegos 
depois de quatro anos ao serviço 
do Moreirense, onde realizou 129 
partidas, marcou nove golos e fez 
seis assistências. Uma das prin-
cipais figuras dos vimaranenses 
na temporada passada assinou 
contrato válido por quatro épocas, 
num negócio que ronda os 2,1 mi-
lhões de euros para os cofres dos 
cónegos.
O centrocampista português, filho 
de Pedro Franco, antigo central 
de clubes como o Vitória, Morei-
rense, Leça e Rio Ave ,viajará pela 
primeira vez além fronteiras rumo 
ao País de Gales, onde vai repre-
sentar o Swansea, que disputa o 
Championship.
Gonçalo Franco admira os gansos 
gauleses por “apoiar jogadores jo-
vens” e por ser “um clube históri-
co. Foi por isso que fui motivado a 
vir aqui para me aprimorar e reali-
zar meus sonhos.”
Preparado para a nova tempora-
da, o médio quer “preparar da me-
lhor forma possível para ajuda a 

Cónegos despedem-se de 
Kobamelo Kodisang

O internacional sul-africano 
volta para casa depois das 
passagens por Sanjoanense, 
SC Braga e Moreirense.
Depois de se revelar no futebol 
português com a camisola da 
AD Sanjoanense, foi contrata-
do pelo SC Braga em 2019/20 
sendo utilizado na equipa B du-
rante três épocas. Nessa altu-
ra realizou apenas um jogo, 15 
minutos, pela equipa principal, 
em 2021/22 , frente ao Estoril 
Praia.
O jogador cumpriu duas tem-
poradas no Moreirense, a pri-
meira por empréstimo dos bra-
carenses, destacando-se na 
subida de divisão em 2022/23 

com 13 golos, o seu recorde 
pessoal.
Na última temporada foi con-
tratado pelos cónegos, e aju-
dou o Moreirense a fazer his-
tória, sendo o terceiro jogador 
mais utilizado na época por Rui 
Borges.
O jogador de 24 anos ruma 
agora ao Mamelodi Sundowns, 
da África do Sul, e está de volta 
ao seu país natal, tendo passa-
do sete temporadas em Portu-
gal.
Assinou contrato por cinco 
épocas com o campeão sul-
-africano, que vence à sete 
épocas consecutivas o Cam-
peonato Nacional. •

Guilherme Schettine reforça 
Moreirense até 2026

O atacante brasileiro é o quarto 
novo jogador a apresentar-se 
às ordens de César Peixoto.
O Moreirense oficializou a che-
gada de Guilherme Schettine 
para a frente do ataque nesta 
segunda-feira, dia 15 de julho. O 
jogador assina contrato válido 
por duas épocas, até julho de 
2026.
Schettine chega proveniente 
do FK Ukral, que milita no fu-
tebol russo. Na época passada, 
realizou 32 jogos e marcou três 

golos, tendo feito ainda duas 
assistências.
O avançado já passou pelo 
futebol português, tendo ini-
ciado pela porta do Santa Cla-
ra, em 2016/2017. Entretanto, 
esteve ao serviço do SC Bra-
ga (2020/2021) e do Vizela 
(2021/2022).
Formado no Atlético Paranaen-
se, Guilherme Schettine passou 
ainda pelo Al-Batin, Dibba Al-
-Fujairah, Almeria e Grassho-
pers. •

© Swansea FC

© Moreirense FC

© Mamelodi Sundowns

equipa. Estou ansioso pela primei-
ra partida contra o Middlesbrough 
e isso faz querer trabalhar muito. 
Preciso de trabalhar arduamen-
te para começar a temporada da 
melhor maneira possível.”
Numa mensagem aos fãs do 
Swansea, Gonçalo Franco diz es-
tar “muito feliz com a recepção” e 
acrescentou que vai “trabalhar ao 
máximo para ajudar o clube a al-
cançar as vitórias.”
O português deixou uma mensa-
gem de despedida ao Moreirense 
nas redes sociais, em que relem-
bra o dia em que assinou o pri-
meiro contrao profissional: “01 de 
setembro de 2020 é e será para 

sempre uma data jamais esque-
cida. Com apenas 19 anos, assinei 
o meu primeiro contrato profissio-
nal na 1.ª liga, escalão principal do 
futebol português, onde todos os 
jovens sonham jogar. Aí começou 
a minha história num clube tão 
humilde e trabalhador como é o 
Moreirense.
É um orgulho ter feito história 
neste clube. Com 127 jogos como 
profissional pelo Moreirense, or-
gulho-me especialmente de ter 
pertencido ao plantel que bateu o 
recorde de pontos na 2.ª liga e de 
na época a seguir termos batido o 
recorde de pontos pelo clube na 1.ª 
liga.” •

© Moreirense FC
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Dulce Félix coloca ponto final 
na carreira profissional aos 
41 anos
A atleta vimaranense é detentora de várias conquistas, sangrando-se, por 
exemplo, campeã da Europa de 10 mil metros em 2012.

Dulce Félix despediu-se da 
corrida neste domingo, dia 14 
de julho, após os Nacionais de 
atleta em Viseu, no Estádio do 
Fontelo.
O anúncio foi feito no final da 
prova à Agência Lusa, em que a 
vimaranense admitiu “sair com 
o sentimento de dever cumpri-
do, na altura certa, orgulhosa 
pela carreira que fiz e por uma 
filha lindíssima de apenas seis 
anos, que esta carreira tam-
bém me deu. Saio na altura 

certa”, acrescentou.
Depois de “uma carreira lindís-
sima”, a maratonista recordou 
os “30 anos a competir. Não 
posso estar mais satisfeita e 
orgulhosa do que estou neste 
dia de despedida”, frisou a ex-
periente atleta.
O ponto alto do seu trajeto pro-
fissional foi a conquista da me-
dalha de ouro nos 10 mil me-
tros em Helsínquia, em 2012, 
prova “marcante, pelo que re-
presentou pessoalmente mas 

também por ver a bandeira de 
Portugal subir ao mastro mais 
alto”.
Nas suas redes sociais, Dulce 
Félix expressou um “momen-
to muito lindo” em Viseu, que 
“ficará para sempre na minha 
memória. Estou imensamente 
grata a todos. Fica a faltar a 
despedida da Alta Competição, 
junto de todas as pessoas que 
me ajudaram a crescer e apoia-
ram durante toda a minha car-
reira”, terminou. •

©  Direitos Reservados

Portugal conquista II 
Torneio Internacional em 
Guimarães

A Seleção Nacional venceu os 
britânicos por 63-58 no segun-
do jogo de preparação na cida-
de berço.
Depois de bater a Argentina no 
duelo inaugural (73-63), os “lin-
ces” entraram novamente com 
o pé direito e conquistaram 
uma vantagem de dez pontos 
no primeiro período (24-14).
Embalados por uma entrada 
forte, e beneficiados por uma 
Grã-Bretanha que não conse-
guia concretizar as soluções 
ofensivas, Portugal manteve-
-se na frente do marcador até 
ao intervalo por 40-34.
Após o descanso, as trocas 
deram outro poderio aos bri-

tânicos, que saltaram para a 
vantagem no terceiro quarto 
(50-48). Contudo, Rafael Lis-
boa assumiu novamente os 
desenhos ofensivos portugue-
sas e levou a Seleção de volta 
para a frente a cerca de três 
minutos da buzina final.
A equipa das quinas não voltou 
a ceder e conquistou o II Tor-
neio Internacional de Guima-
rães, depois de bater os foras-
teiros por 63-58. Rafael Lisboa 
esteve em destaque com 17 
pontos marcados, seguindo-se 
André Cruz com 12 pontos e 
Cândido Sá com cinco. No ou-
tro desafio, a Argentina venceu 
os britânicos por 85-70. •

Alexandre Mendes no 
Campeonato da Europa de 
Patinagem Artística

O Centro de Atividades Recrea-
tivas Taipense anunciou, no 
sábado, dia 13 de julho, a con-
vocação do atleta Alexandre 
mendes para o Campeonato da 
Europa de Patinagem Artística.
O jovem atleta do CART foi con-
vocado pela Federação de Pati-
nagem de Portugal para repre-
sentar a seleção entre os dias 
21 e 31 de julho. A competição 

vai decorrer em Fafe.
O patinador vimaranense par-
ticipou em todos os estágios e 
parte motivado para o Europeu. 
O clube vimaranense parabe-
nizou o atleta e “toda a equipa 
técnica por esta conquista no-
tável. Vamos todos torcer pelo 
Alexandre e por Portugal para 
que alcancem grandes resulta-
dos nesta competição!”,•

© CART

João Pedro Coelho está de volta 
ao clube vimaranense pela ter-
ceira vez, depois de ter subido à 
Liga 3 em 2020/2021.
Depois de estar na formação do 
Vizela, o timoneiro iniciou o seu 
percurso no Pevidém como ad-
junto em 2013/2014, continuan-
do na temporada seguinte. Em 
2014 viajou para o Santa Eulá-
lia, prosseguindo para o Taipas 
e Joane, antes de regressar ao 
Pevidém em 2018/2019, onde 
se manteve por quatro épocas e 
subiu o clube à Liga 3.
Posteriormente, orientou o Fafe, 
Tirsense e Vila Meã.
Na nova temporada, João Pedro 
Coelho sucede a André Brito e 
João Lopes no ataque à terceira 
divisão. •

© Cláudia Crespo / Mais Guimarães

© FPB

João Pedro Coelho regressa ao Pevidém



CULTURAP.20 N459  QUARTA-FEIRA 17 JULHO 2024

© Padre Guilherme

Padre Guilherme celebra 50 anos 
no “O Verão é na Penha”
O programa de “O Verão é na Penha”, em Guimarães, prossegue no próximo fim de semana com um conjunto de atividades que 
incluem a atuação do Padre Guilherme no domingo, 21 de julho, a partir das 18 horas, no Largo da Comissão.

Antes da atuação do Padre 
Guilherme, a estância turística 
da Penha recebe no sábado, 
pelas 14 horas, uma contagem 
de montanha da segunda etapa 
do 34.º Grande Prémio do Minho 
– Juniores, competição desportiva 
que já foi ganha por promessas e 
certezas do ciclismo. A subida será 
pelo lado da Costa e a descida 
pelo de Mesão Frio.
No domingo realizam-se as 
festividades reliogosas da Festa 
de Nossa Senhora do Carmo da 
Penha (Padroeira da Irmandade).
Ao início da tarde de domingo, 
pelas 15 horas, no Largo da Comis-
são, atuarão Kika Freitas e Nelito 
Santos. Kika Freitas “nasceu por 
entre microfones e instrumentos, 
cedo revelando dotes musicais 
que a conduzem a atuações 
versáteis e animadas, enquanto 
Nelito Santos é um fascinado pela 
música que assume o público 
como a vitamina que o motiva para 
espetáculos populares animados” 
refere a Irmandade da Penha em 
nota enviada às redações.
Pelas 18 horas de domingo, no 

Largo da Comissão, subirá ao pal-
co do Largo da Comissão o Padre 
Guilherme.
Atuou nas Jornadas Mundiais da 
Juventude e esteve em muitos 
dos melhores palcos da música 
eletrónica internacional. O vima-
ranense padre Guilherme – pároco 
em Amorim e Laúndos (Póvoa de 
Varzim) – promete uma atuação 
especial no momento em que 
celebra 50 anos de idade e 25 de 
ordenação sacerdotal.
Participará na festa da Penha 
“Ebmath”, uma dupla musical 
inovadora, formada por Andrea 
Tambè e Simone Mancin, que se 
tornou referência na cena techno 
melódica.

O verão é na 
Penha
O ciclo de atividades de cariz cul-
tural, artístico e religioso, iniciado 
em 2013, mantem em 2024 as 
habituais atividades religiosas e, 
nas tardes de domingo, a atuação 

de artistas de tendência eminen-
temente de cariz popular.
Acresce um conjunto de ativida-
des onde se destacam o concerto 
de Sofia Escobar com a Orquestra 
de Guimarães, a atuação do Padre 
Guilherme e da dupla Ebmath, a já 
realizada “Odisseia Music Fest”, os 
momentos no Restaurante Mon-
tanha que combinarão as artes da 
gastronomia e da música, o con-
certo da banda “The Cover Van” no 
Chalé do Carmo com um repertó-
rio rock intimista e envolvente dos 
anos 90, a atuação do saxofonista 
Francisco Reis (triunfou no The 
Voice Gerações – Todagente – e 
integra o projeto Pedro Abrunhosa 
e os Bandemónio), juntamente 
com os Djs Rui Almeida /Motinha 
no Parque da Penha (The Grove 
Houses), os concertos do Vai-m’à 
Banda e, ainda, uma meta de 
montanha do Grande Prémio do 
Minho em ciclismo, com subida 
pelo lado da Costa e descida pelo 
de Mesão Frio.
“Não é só o visível da preservação, 
o aprazível da estadia, o espraiar 
das vistas até lá longe ou o cheiro 

a húmus temperado com o verde 
das árvores. Agora há a promessa 
renovada de que subir à monta-
nha é confrontar-se com novos 
desafios com arte e cultura pelo 
meio. São sons performativos, 
mais populares ou mais urbanos, 
mais juvenis ou mais adultos, mais 
melódicos ou mais roqueiros mas 
que garantem a agradável fruição 
da estância turística da Penha”, 
explica a Irmandade da Penha.
A par do investimento da própria 
Irmandade da Penha, para “O 
Verão é na Penha” de 2024 foi 
possível congregar o apoio e a 
colaboração da Câmara Municipal 
de Guimarães, Odisseia Music, 
Restaurante Montanha, Chalé do 
Carmo, Parque da Penha / The 
Grove Houses, Revolve e do artista 
vimaranense Dino Freitas.
“Trata-se de uma proposta arro-
jada, com um programa variado, 
vasto e diversificado pois a Penha 
é um local diverso e com diversos 
públicos”, explica Rui Vítor Costa, 
dirigente da Irmandade da Penha, 
realçando a intenção de “diversi-
ficar e alargar aquilo que a Penha 

tem para nos oferecer do ponto de 
vista cultural”.
Paulo Lopes Silva, vereador da 
Cultura e Turismo, destaca que 
“a natureza e a cultura dão força 
ao ativo estratégico que a Penha 
representa”.
Para além de ser “o pulmão da 
cidade”, o seu “recato e retiro” fa-
zem da Penha um ativo forte que 
“se insere na estratégia turística 
de Guimarães”. O autarca salienta 
ainda a importância turística da 
Penha enquanto elemento que 
confirma que Guimarães tem 
muito mais para oferecer a quem 
a visita do que o Centro Histórico 
ou o Monte Latito.
Atendendo a que o Teleférico da 
Penha – Guimarães, mesmo em 
horário de verão, só funciona até 
às 20 horas, o juiz da Irmandade 
da Penha, Roriz Mendes, asse-
gurou que está a ser negociada 
com a Guimabus a realização de 
carreiras que permitam o regresso 
à cidade depois dos eventos que 
acontecem mais tarde.”. •
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Vaudeville Rendez-Vous: 10ª edição do 
festival de circo contemporâneo decorre 
até 20 de julho
Festival apresenta diferentes atividades abertas à comunidade, incentivando maior proximidade do público às artes performativas.

O Vaudeville Rendez-Vous, festival 
de circo contemporâneo assinala a 
sua 10.ª edição e está de regresso 
às cidades do Quadrilátero Cultu-
ral – Barcelos, Braga, Guimarães e 
Vila Nova de Famalicão.
De 16 a 20 de julho, são várias as 
masterclasses, oficinas e wor-
kshops disponíveis gratuitamente 
para a comunidade, destacando-
-se ainda uma Mesa Redonda e 
uma Sessão de Pitching orientada 
para programadores e agentes 
artís
O malabarismo está presente em 
espetáculos e performances de 
entretenimento há milhares de 
anos, sendo facilmente associado 
ao circo. Recrutando agilidade e 
precisão, esta é uma das discipli-
nas que o Vaudeville Rendez-Vous 
quer aproximar do público, desa-
fiando-o a participar na “Oficina 
de Malabarismo”, que vai decorrer 
em Barcelos, no Parque da Cidade, 
entre as 14h30 e as 17h30, nos dias 
16 e 17 de julho.
Também adaptada a miúdos e 
graúdos, com mais ou menos 

experiência e “coragem”, está a 
oficina de acrobacia aérea “Voos 
Rasos”. Também programada para 
os dias 16 e 17 de julho (entre as 
14h30 e as 17h30), em Guimarães 
(Jardim do Paço dos Duques de 
Bragança), a atividade dará aos 
participantes a oportunidade de 
serem acrobatas aéreos, com 
recurso a diferentes aparelhos de 
circo. Incentivando a realizar “voos 
altos” ou exercícios mais próximos 
do solo.
O workshop decorre num espaço 
seguro, desenhado para acolher 
todos os que querem desafiar 
a gravidade, permitindo a cada 
participante a experiência singular 
de voar.
Os dois primeiros dias do Festival, 
16 e 17 de julho, ficam marcados 
por mais uma oficina, desta feita a 
decorrer em Braga, no Museu de 
Arqueologia D. Diogo de Sousa. 
Desenvolvida para participantes 
com ou sem experiência em artes 
performativas, a oficina “Movi-
mentado” vai abordar diferentes 
exercícios de exploração e criação 

de movimento expressivo.
Com a ajuda da musicalidade e 
das particularidades da individua-
lidade criativa de cada participan-
te, pretende-se que os exercícios 
trabalhados funcionem como 
“viagens a solo”, mas de “forma 
coletiva”.
O diábolo vai ser o centro das 
atenções da oficina Sòl, que vai 
decorrer em Famalicão (na Praça 
D. Maria II), a 16 e 17 de julho. Aces-
sível a todos os curiosos, o mo-
mento está adaptado a iniciantes 
e praticantes experientes, focan-
do-se em várias técnicas. A oficina 
pretende dar a oportunidade de 
explorar e enriquecer a prática do 
diábolo, começando pelas bases 
e progredindo para técnicas mais 
avançadas. A atividade terá a du-
ração de três horas, iniciando-se 
às 14h30.
Diretamente do espetáculo Idiò-
fona – uma das várias estreias 
nacionais que o Vaudeville apre-
senta, e que poderá ser vista em 
Guimarães e Barcelos, nos dias 18 
e 20 de julho, respetivamente –, o 

artista Joan Català vai promover 
uma masterclass onde vai parti-
lhar os seus processos de criação 
e refletir sobre a relação do circo 
contemporâneo com o espaço 
público, com artistas, assim como 
com outros públicos profissionais 
do circo e artes de rua. A sessão 
vai decorrer no dia 19 de julho, 
às 15h00, ocupando o Museu de 
Arqueologia D. Diogo de Sousa 
(Braga).
O Festival conta com uma “Sessão 
de Pitching”, no dia 18 de julho, em 
Barcelos, numa sessão reservada 
para programadores e agentes 
artísticos. Procurando aproximar 
artistas dos agentes artísticos, a 
“Sessão de Pitching” assume-se 
como uma montra para artistas e 
trabalhos na área do circo.
Finalmente, e porque esta é uma 
edição com data redonda para 
o Vaudeville, a programação 
das “Atividades de Mediação” 
completa-se com uma “Mesa 
Redonda”, que junta artistas e 
diversos profissionais da cultura 
que se têm dedicado à criação e 

programação do circo e artes de 
rua em Portugal.
Com o tema “10 anos +”, o mo-
mento vai centrar o discurso no 
trabalho desenvolvido até agora, 
refletindo no que ainda está por 
desenvolver no âmbito destas 
linguagens em território nacional. 
A “Mesa Redonda” vai ocupar o 
café-concerto da Casa das Artes 
de Famalicão, no dia 20 de julho, 
às 15h00.
As “Atividades de Mediação” do 
Vaudeville são gratuitas e abertas 
a todos os participantes com mais 
de 12 anos. Havendo um limite 
de participantes por sessão (20 
pessoas), a inscrição é obrigatória, 
sendo necessário o preenchimen-
to de um formulário, disponível em 
www.teatrodadidascalia.com.
A restante programação do Festi-
val pode também ser consultada 
através do site do Teatro da Didas-
cália.. •
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Esta receita teve origem no Mos-
teiro de Cister. A Ordem de Cister 
tem 8 séculos de história. Uma das 
suas características foi no apoio às 
populações, desdobrando-se em 
grande atividade no planeamento 
e organização de colónias agríco-
las, introduzindo, deste modo, me-
lhorias na agricultura, vinicultura e 
na criação de gado.

Esta receita faz parte do espólio 
culinário e gastronómico dos seus 
Mosteiros.

Ingredientes da receita - 1 kg de 
bacalhau, 1 Kg de espinafres, 1 ce-
bola grande, 5 colheres de azeite, 
50 gr de queijo ralado, 2 colheres 
de sopa de manteiga qb, 1 colher 
de sopa de farinha, 5 colheres de 
sopa de leite, 2 gemas, sal e pi-
menta qb.

Demolhar o bacalhau, da melhor 
qualidade, em água corrente, du-
rante 48h. Colocámo-lo numa 
caçarola coberto com água e vai 
ao lume forte. Quando começar 
a ferver, desligamos, tapamos e 
deixamos a caçarola fora do lume 
durante uns minutos, para que se 

faça em lascas.
Retirámos-lhe as peles e espinhas 
e reservámo-lo em lascas, tapado, 
para evitar que seque. Numa pa-
nela ao lume com água fervente 
juntamos os espinafres que co-
zem durante 3 minutos. Coamos, 
deixamos a arrefecer, espreme-
mos de água.

Numa frigideira ao lume com 
azeite, juntamos a cebola cortada 
em rodelas e deixamos que fique 
transparente, juntamos os espina-
fres, deixamos refogar por mais 3 
minutos, envolvendo bem os in-
gredientes, até ficar numa boa ce-
bolada de espinafres.

Num tachinho ao lume juntamos 1 
colher de sopa de manteiga, a fa-
rinha, as gemas batidas com o lei-
te, onde juntamos uma pitada de 
sal e pimenta. Mexemos em lume 
brando até que fique numa con-
sistência apurada, reservamos.

Tomamos uma travessa com fun-
do e untamos com a outra parte 
de manteiga, colocamos a cebola-
da de espinafres, por cima o baca-
lhau. Cobrimos o bacalhau com o 

Envie as suas sujestões para: leitor@maisguimaraes.pt
Bacalhau no forno com hortaliças e molho branco
com vinhos de Guimarães 

Portugal à mesa com
Mário MoreiraMário Moreira

molho branco e polvilhamos com 
o queijo ralado.

A travessa vai ao forno a gratinar. 
Quando o queijo estiver numa cor 

castanha, o bacalhau está pronto, 
retiramos e deixamos repousar. 
Nos Mosteiros era tudo com mui-
ta calmaria onde não havia tempo 
para relógio.

Bom apetite!
Um abraço gastronómico.



Na próxima sexta-feira, dia 19 de 
julho, nas Piscinas de Verão da 
Taipas Termal, decorrerá a já ha-
bitual Noite de Astronomia.
Este evento, inserido na progra-
mação dos Banhos Velhos, tem 
como objetivo dar oportunidade, 
a todos os interessados, de visio-
nar as estrelas com outros olhos. 
Esta iniciativa é realizada numa 
parceria com o Instituto de 
Ciência Viva e é "perfeita para 
toda a família, num encontro 
que procura promover o con-

tacto com este campo da ciên-
cia tão fascinante", anuncia a 
Taipas Termal, entidade res-
ponsável pelos Banhos Velhos. 
De maio a setembro, o Museu 
Cultural de Caldas das Taipas, 
em Guimarães, recebe concer-
tos, cinema, tertúlias, palestras, 
teatro, ateliers infantis, visitas 
guiadas e serviço educativo. 
A agenda conta com mais de 
duas dezenas de iniciativas, 
para todas as idades, e com en-
trada livre. •

MAIS SAL SALGADO ALMEIDA

Indique a sua intenção de receber o jornal para o endereço:
leitor@maisguimaraes.pt

RECEBA O JORNAL POR EMAIL

maisguimaraes.pt

Banhos Velhos 
promove Noite 
de Astronomia na 
sexta-feira 

Pontos de Vista Teleférico

Última

Manifestação

Curso de Bombeiros

A Escola Secundária Francisco de 
Holanda oferece, a partir do  novo 

ano letivo, o  Curso Profissional 
de Bombeiro, em parceria com 

os Bombeiros Voluntários de 
Guimarães. Para além das saídas 
profissionais, o curso capacitará 

os jovens para o socorro à 
comunidade.

Pais, funcionários e ex-
funcionários do Centro Social de 
Nespereira manifestaram-se, no 

sábado, frente à arquidiocese 
de Braga, pedindo a demissão 
da direção da instituição. Uma 

novela naquela freguesia 
vimaranense que parece não ter 

fim à vista.
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